
PREÇOS DO ETANOL ANIDRO SOBEM 1,6%
EM AGOSTO NO COMPARATIVO ANUAL

Além de avanços no comparativo anual,
na margem o mês também foi de
crescimento nos preços em função de
aumento na demanda no curto prazo

O mercado físico de anidro teve um mês agosto marcado

por ajustes positivos moderados no comparativo anual com

ga nhos ma is  um a vez  c onsideráveis  na  m argem . Além do

aumento  nas venda s de ga so lina no curto  praz o,  o

com bust ível  fóssil também v em a presenta ndo elev ação  na

participação do Ciclo Otto, o que reforça a demanda indireta

po r anidro , m antendo os seus preços sob pressã o relativa

de alta

Reforçando este quadro é possível notar também um

cenário em que os aumentos dos preços do hidratado reforçam

a base de apoio para o anidro, formando um cenário de

relativa facilidade para valorizações mais visíveis no curto

prazo. Apesar do mês de agosto ainda mostrar em seu

comparativo anual um forte carregamento estatístico, o

lado positivo segue ainda focado na recuperação na

demanda de curto prazo do setor de combustíveis como

um todo, tanto na gasolina quanto no hidratado, vetores

que duplamente suportam avanços no anidro. Enquanto

que no ano os ganhos foram de 1,61% em agosto, na

margem os avanços superaram 3% sendo que ainda no

mês anterior já havia sido registrado uma valorização

na margem de 2,81%.

Olhando para a gasolina C, podemos ter uma ideia mais

clara do nível de suporte que o anidro tem encontrado através

de sua demanda  interna. Em junho, dados mais recentes

disponíveis, a s vendas da gasolina C subiram 8,93% na

margem. Apesar disso as vendas no comparativo anual ainda

se mostram 7,89% do que fora visto no mesmo momento do

ano anterior. Logo, comparativo mais adequado para observar

o mercado de demanda da gasolina C e a nalogamente a

demanda por anidro, acaba sendo mais a alta de quase 9%

na margem do que o recuo quase 8% na evolução anua.

É importante lembrar que no ano passado não havia a

pressão de queda sobre a demanda vista atualmente, o que

deixa este comparativo "contaminado" quando se busca uma

análise sobre uma eventual recuperação ou aprofundamento

da queda na demanda no curto prazo. No ano as vendas de

gasolina C apresentam baixa de 10,98% no acumulado até junho,

atingindo 16,5 bilhões de litros. Por outro lado, é possível
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observar que o spread do anidro sobre o hidratado acabou

recuando brevemente na margem em agosto, o que indica uma

leve desaceleração na vantagem dos preços do anidro sobre o

hidratado frente o padrão de contratação antecipada entre

usinas e distribuidoras que oscila entre 10% a 12%. De julho

para agosto o spread com base nas médias mensais de ambos

os biocombustíveis acabou recuando de 14% para 12%.

Neste contexto, em agosto, o spread médio do anidro

sobre o hidratado oscilou em 12,25%, com uma relação de

vantagem de 2 ,91 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano  anterior quando, até entã o, o spread do

anidro sobre o  hidratado oscilava em 9,3 4%. Na margem

existe um nível de desvantagem do spread de 2,62 pontos

porcentuais pa ra o prêmio do anidro frente ao hidratado,

contra a faixa de 14,87% visto no mês imediatamente anterior,

em julho. O spread de agosto acabou se posicionando 1,94

pontos porcentuais acima do nível médio dos últimos cinco

anos para o mesmo período que atualmente oscila em 10,31%.

A própria média dos últimos cinco anos teve uma queda de

1,83 pontos porcentuais ao sair de 12,14% para 10,31% entre

julho e agosto. Neste contexto o mês de agosto se mostrou

0,87 pontos porcentuais acima da média do ano de 2020 que

atualmente oscila em 11,31%.

Em agosto, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,08 o litro na usina, indicando alta de 1,61% em

comparação com o preço médio de R$ 2,04 o litro observado no

mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se repete

em maior intensidade, frente a uma alta de 3,06% em função

do preço de R$ 2,01 o litro praticado no mês imediatamente
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anterior, na região de Ribeirão Preto. No mês

anterior, o avanço na margem tinha sido de 2,81%

o que mostra um sinal de ganhos contínuos neste

mercado. Frente a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período o anidro apresentou uma

vantagem de 11,76% frente ao preço de R$ 1,86 o

litro visto geralmente nesta época do ano. A

própria média dos últimos cinco anos apresentou

uma alta de 2,05% ao sair de R$ 1,82 para R$ 1,86

o litro. Para o mês de agosto a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao

redor de R$ 2,04 o litro, que se mostrou 1,70%

abaixo da média efetiva do período que foi R$

2,08 o litro.

Já para setembro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 2,12 o litro. Isto deve significar uma alta

de 3,97% no ano [frente a média de R$ 2,04 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma alta de 2,15% na margem,

frente a média atual de R$ 2,08 vista agora em agosto, assim

como uma alta de 9,57% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,93

o litro. Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 2,05 o litro, um valor 1,84% acima da faixa de R$

2,02 observada até agosto do ano anterior.
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